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RESUMEN 

Este estudio teve como objetivo avaliar indicadores produtivos de crescimento, características de carcaça 

e composição proximal da carne da galinha d´angola (GA) criada em condições tropicais do México. Foi 

feito de julho de 2016 a maio de 2017. Foi avaliado o comportamento productivo (CP) de 100 keets em 14 

semanas e para as características de carcaça (RC) foram analisadas amostras de 5 machos e 5 fêmeas.  

Ganho de peso (GPE), consumo de alimento (CAL) e conversão alimentar (ECA) foram avaliados en CP e 

desempenho de carcaça (RCA), capacidade de retençao de água (CRA), pH e cor em RC. Foi realizada 

estatística descriptiva e para haver diferenças entre os sexos foi utilizado um modelo linear generalizado 

(GLM) utilizando o pacote estatíticos SAS (Ver. 9.4). O peso final médio foi de 1161.56 ± 94.82 g com uma 

GPE de 10.98 ± 0.95 g/ave, CAL de 62.04 ± 2.48 g e uma ECA de 5.65 ± 0.57 g. Os machos foram 

superiores (79.3%) no RCA sem diferenças estatísticas (P>0.05). A CRA e pH foram muito semelhantes. 

A produção de GA é uma alternativa de abastecimento de carne sendo fonte de proteínas de origen animal.  

Palavras chave: crescimento, qualidade da carcaça, qualidade de carne, galinha d´angola. 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate productive indicators of growth, carcass aspects and the proximal composition 

of the meat of the Guinea Fowl (GF) reared under tropical conditions in Mexico. It was carried out from July 

2016 to May 2017. The productive behavior (PB) of 100 keets in 14 weeks was evaluated and for the trait 

of the carcass (TC) samples of 5 males and 5 females were analyzed. It was evaluated in PB, Weight gain 

(WG), feed consumption (FC) and feed conversion (FCO) and in TC, carcass yield (CY), water retention 

capacity (WRC), pH and color. Descriptive statistics were performed and a generalized linear model (GLM) 

was used to detect differences between sex, using the SAS statistical package (Ver. 9.4). The final average 

weight was 1161.56 ± 94.82 g with a WG of 10.98 ± 0.95 g/bird, FC of 62.04 ± 2.48 g and an FCO of 5.65 

± 0.57 g. Males were superior (79.3%) in the CY, without statistical differences (P> 0.05). The WRC and 

the pH were very similar. GF production is an alternative meat supply being a source of animal protein. 

Keywords: growth, carcass quality, meat quality, Guinea fowl.  
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INTRODUÇÃO 

A avicultura contribui significativamente para a segurança alimentar das famílias pobres 

nos países em desenvolvimento (FAO, 2014). No México, por exemplo, essas aves 

desempenham um papel importante na melhoria da nutrição dos agricultores, 

fornecendo-lhes alimentos de boa qualidade nutricional, sendo a carne o produto mais 

importante (Gutiérrez-Triay et al., 2007). As aves mais utilizadas são galinhas e perus 

(Juárez e Gutiérrez, 2009; Itza-Ortiz et al., 2016). Porém, devido ao crescente aumento 

da população humana, há um déficit de alimentos protéicos de origem animal, por isso é 

necessário diversificar as espécies avícolas criadas para esse fim. Uma alternativa 

biológica e economicamente viável é a galinha-d'angola (Numida meleagris), ave nativa 

do continente africano, onde sua carne é apreciada como uma importante fonte de 

proteína animal, razão pela qual é amplamente consumida pelas famílias locais 

(Ebegbulem, 2018) 

Criar N. meleagris tem vantagens consideráveis. Por exemplo, os pássaros se adaptam 

a várias condições agroclimáticas, consomem uma grande variedade de alimentos não 

convencionais, têm a capacidade de se-proteger de predadores, controlam carrapatos e 

outras pragas, são tolerantes às doenças mais comuns das aves e não requer muita mão 

de obra e infraestrutura cara para seu gerenciamento (Ebegbulem, 2018; Koné et al., 

2018, Musundire et al., 2018). Produtivamente, a galinha-d'angola também mostra bom 

ganho de peso, conversão alimentar (Houndonougbo et al., 2017; Eleroğlu et al., 2018) e 

desempenho de carcaça (Mareko et al., 2006; Chiroque et al., 2018), mesmo quando 

comparado ao desempenho da carcaça do frango (Musundire et al., 2018). Outra 

qualidade relevante dessa ave é a qualidade nutricional de sua carne, já que foi 

determinado o alto teor de minerais e ácidos graxos essenciais (Bernacki et al., 2012), 

além de seu alto teor de proteína e baixo teor de gordura (Hoffman e Tihong, 2012), 

características que melhoram quando as aves são criadas de forma semi-intensiva ou 

"ao ar livre" (Sarica et al., 2019). 

 

Portanto, nos últimos anos a demanda por carne de galinha-d'angola vem aumentando 

(Sarica et al., 2019), por isso alguns países no mundo estão adotando a criação desta 

ave, mostrando sua boa rentabilidade (Nahashon et al., 2006). No México não há 

informações sobre o sistema de produção das galinhas d'angola, muito menos sobre suas 

características produtivas e a qualidade de sua carne. O objetivo deste estudo foi avaliar 

indicadores produtivos de crescimento, características de carcaça e determinar a 

composição proximal da carne de galinha-d'angola criada em condições tropicais no 

México. 

 

 

http://www.fao.org/3/a-i3542e.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/939/93970308.pdf
http://ww.ucol.mx/revaia/portal/pdf/2009/enero/5.pdf
http://www.saber.ula.ve/handle/123456789/43067
doi:%2010.15406/ijawb.2018.03.00083.
doi:%2010.15406/ijawb.2018.03.00083.
file:///C:/Users/W10/Documents/ARTÍCULOS/GUINEA/doi.org/10.3382/ps/pey290
file:///C:/Users/W10/Documents/ARTÍCULOS/GUINEA/doi.org/10.3382/ps/pey290
https://doi.org/10.1080/00071668.2017.1313961
http://www.lrrd.org/lrrd29/10/rrmo29193.html
doi:%2010.15406/ijawb.2018.03.00083.
http://medwelljournals.com/abstract/?doi=jftech.2006.313.317
http://dx.doi.org/10.1590/1806-9061-2018-0760.
file:///C:/Users/W10/Documents/ARTÍCULOS/GUINEA/doi.org/10.1080/09712119.2017.1411266
https://www.european-poultry-science.com/Quality-of-meat-from-two-guinea-fowl-span-classws-name-Numida-meleagrisspan-varieties,QUlEPTQyMjA5NDEmTUlEPTE2MTAxNA.html
https://doi.org/10.1002/jsfa.5682
http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
https://doi.org/10.1093/ps/85.5.943
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo  

Este estudo foi realizado de julho de 2016 a maio de 2017 na unidade experimental do 

Órgão Acadêmico "Produção Animal Tropical Sustentável" da Universidade Autônoma de 

Chiapas, localizada no Ejido Loma Bonita do município de Tuxtla Gutiérrez, Chiapas 

localizada nas coordenadas geográficas 19°8,64´N e 98°16,55´W, a uma altitude de 522 

m de altitude acima nível do mar. A região tem um clima quente subúmido com chuvas 

no verão; Aw2 (García, 2004). A temperatura média anual e a precipitação total anual 

variam entre 20-28 °C e 800-1200 mm, respetivamente (INEGI, 2017). Este estudo foi 

realizado de acordo com as normas para o uso de animais de pesquisa da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootécnica da Universidade Autônoma de Chiapas e de acordo 

com as Normas Oficiais Mexicanas NOM-024-ZOO-1995 e NOM-033 -ZOO-1995 (NOM-

024-ZOO-1995; NOM-033-ZOO-1995).  

Animais experimentais 

Os animais utilizados neste estudo provieram de ovos dum bando de 209 galinhas 

d´angola em fase de postura, que foram mantidos em condições ambientais naturais. A 

coleta dos ovos foi realizada nas primeiras horas do dia durante uma semana, 

registrando-se a data da coleta, o peso do ovo (g) e o número total de ovos coletados/dia. 

Os ovos foram coletados em recipientes especiais de 30 x 30 cm, previamente 

desinfetados e armazenados em temperatura ambiente. Um total de 200 ovos com peso 

médio de 38,5 g foram incubados artificialmente por 25 dias usando uma incubadora 

Texotronics® (modelo CM108V1, México), ajustada para uma faixa de temperatura e 

umidade relativa de 37,5-37,8 ºC e 70-98%, respectivamente (Eleroğlu et al., 2016), 

conseguindo obter uma população de 120 pintos. 

 

Avaliação do comportamento produtivo 

Para esta fase do estudo, 100 pintos foram selecionados sem considerar o sexo, devido 

à dificuldade de sexagem causada pelo monomorfismo sexual das Guinés nas primeiras 

semanas de idade (Abdul-Rahman et al., 2015). Posteriormente, foram divididos 

aleatoriamente em 10 grupos com 10 indivíduos (repetições) cada. Cada filhote foi 

identificado com uma etiqueta presa à asa. As aves foram alojadas em baias 

convencionais de 2x1 m feitas com tela de frango, piso de concreto e cama de lascas. 

Foram utilizados bebedouros rústicos e comedouros feitos com tubos de policloreto de 

vinila (PVC). Da semana 0 a 3, eles receberam ração comercial de frango com um teor 

de proteína bruta de 21%, enquanto da semana 4 a 14 a ração comercial oferecida tinha 

um teor de proteína bruta de 13% (National Research Council, 1994). Tanto a comida 

quanto a água foram oferecidas ad libitum durante todo o período experimental. A cada 

15 dias o peso corporal (PC) das aves foi medido usando uma balança eletrônica 

Medidata® (modelo PS-5, México) para determinar o ganho de peso (GPE) usando a 

seguinte fórmula: 

http://www.publicaciones.igg.unam.mx/index.php/ig/catalog/book/83
https://www.datatur.sectur.gob.mx/ITxEF_Docs/CHIS_ANUARIO_PDF.pdf.
https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/202301/NOM-024-ZOO-1995_161095.pdf
https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/202301/NOM-024-ZOO-1995_161095.pdf
https://www.dof.gob.mx/nota_detalle_popup.php?codigo=5376424
file:///C:/Users/W10/Documents/ARTÍCULOS/GUINEA/doi.org/10.1590/1806-9061-2015-0154
https://doi.org/10.3382/ps/peu067
https://www.nap.edu/catalog/2114/nutrient-requirements-of-poultry-ninth-revised-edition-1994
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𝐺𝑃𝐸 = 𝑃𝐶 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙 (𝑔) − 𝑃𝐶 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 (𝑔) 

O consumo alimentar (CAL) para cada grupo também foi determinado usando a seguinte 

fórmula  

𝐶𝐴𝐿 =
𝑐𝑜𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑜𝑓𝑒𝑟𝑒𝑐𝑖𝑑𝑎 −  𝑐𝑜𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑟𝑒𝑐𝑢𝑠𝑎𝑑𝑎 

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠
 

Da mesma forma, a eficiência de conversão alimentar (ECA) foi determinada com a 

fórmula utilizada por Sebola et al. (2015), que é mostrado abaixo: 

𝐸𝐶𝐴 =
𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑚𝑖𝑑𝑎

𝑔𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜
 

Determinação das características de carcaça 

Esta fase do estudo foi realizada no Laboratório de Nutrição Animal da Faculdade de 

Pós-Graduação, Campus Montecillo, Texcoco, México. Para avaliação das 

características da carcaça, foi selecionado aleatoriamente um indivíduo de cada grupo, 

considerando cinco fêmeas e cinco machos previamente sexados por meio de avaliação 

visual e morfométrica (Arhin et al., 2018). A CP de cada ave foi medida e posteriormente 

abatida de forma convencional (atordoamento, sangramento, depenagem e evisceração). 

O desempenho de carcaça (RCA) foi determinado por meio da relação entre o peso da 

carcaça quente (eviscerada e sem considerar cabeça, pescoço e pernas) e o PC do 

animal*100 (Barbosa-Filho et al., 2017). Para determinar a capacidade de retenção de 

água (CRA), pH e cor, as metodologias sugeridas por Guerrero et al. (2002), que são 

descritos abaixo  

 

Para avaliar a CRA, foram utilizadas duas amostras de 5 g/ave do músculo pectoralis 

major. Cada amostra foi colocada em um mini liquidificador especial, foram adicionados 

8 mL de solução NaCl 0,6 M fria e posteriormente moídas por 30 s. As misturas obtidas 

foram transferidas para tubos de centrifugação e colocadas em banho de gelo por 30 min, 

agitando-as periodicamente a cada 10 min. Todos os tubos foram centrifugados por 15 

min a uma velocidade de 11.200×ge 4 °C usando uma centrífuga Beckman Coulter® 

(modelo Avanti J-E, Jersey City, CA). O sobrenadante foi decantado e medido usando 

um cilindro graduado de 10 mL. A quantidade de mL de solução retida em 100 g de 

amostra foi registrada para determinar o CRA usando a seguinte fórmula: 

 

𝐶𝑅𝐴 =
𝑉𝑎 − 𝑉𝑠 

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎
 𝑋 100 

 

Onde: Va é o volume de solução salina adicionado ao tubo de centrifugação; Vs: é o 

volume do sobrenadante. 

https://doi.org/10.1016/j.livsci.2015.04.019
http://www.lrrd.org/lrrd30/9/askin30157.html
http://dx.doi.org/10.1590/1806-9061-2016-0261
http://publicacionescbs.izt.uam.mx/DOCS/carnes.pdf
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O pH foi determinado com eletrodo de penetração em amostras do músculo pectoralis 

major imediatamente após o abate das aves e 24 h após (postmortem) usando um 

potenciômetro portátil Hanna® (modelo HI 99163, Bogotá, Colômbia). 

A cor foi medida 4 h após o sacrifício em amostras do músculo peitoral maior com 

aproximadamente 1 cm² de espessura usando um medidor de colorimetria da marca 

Konica Minolta® (modelo CR-200, Osaka, Japão). As amostras foram expostas à luz por 

30 min antes das leituras. Os valores de luminosidade (L*), vermelhidão (entre verde e 

vermelho; a*) e amarelo (entre azul e amarelo; b*) foram registrados no sistema CIE Lab. 

Os valores médios de L*, a* eb* foram calculados a partir de três leituras em posições 

diferentes considerando a média das leituras para as análises estatísticas. 

A análise da composição proximal da carne foi realizada considerando os métodos 

analíticos da AOAC (2000), determinando a umidade e matéria seca pelo método 

gravimétrico por secagem em estufa a 110 ° C por 24 h, o teor de cinzas por da oxidação 

da matéria orgânica por incineração, da proteína total por determinação de nitrogênio 

pelo método micro Kjeldahl e do extrato etéreo por extração com solventes do tipo 

Soxhlet. Todas as análises foram feitas em duplicado. 

Análises estatísticas 

Todas as análises estatísticas foram realizadas usando o programa SAS, ver 9.4 (SAS, 

2016). 

O conjunto de dados foi analisado por estatística descritiva por meio do procedimento de 

meios (PROC MEANS); Para diferenciar os sexos, foi utilizado o conjunto de dados das 

variáveis sobre as características de carcaça e composição proximal da carne, o 

procedimento do modelo linear generalizado (PROC GLM), o modelo utilizado foi: 

 

𝑌𝑖𝑗 = 𝜇 + 𝑆𝑖 + 𝑖𝑗 

Onde: Yij se refere à observação do animal j e ao tratamento i para cada uma das variáveis 

dependentes; µ é a média geral; Si é um efeito fixo devido ao sexo dos guinéus; e ij é o 

efeito residual aleatório associado à observação ij. Quando surgiram diferenças 

significativas (P <0,05) na realização do teste F (ANOVA), o teste de Tukey foi realizado 

para diferenciar as médias entre si. 

Dónde: Yij se refiere a la observación del animal j y del tratamiento i para cada una de las 

variables dependientes; µ es la media general; es efecto fijo debido al sexo de las 

guineas; y ij es el efecto residual aleatorio asociado con la observación ij. Cuando 

aparecieron diferencias significativas (P<0.05) al realizar el F-test (ANOVA), se realizó la 

prueba de Tukey para diferenciar las medias entre sí.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização do comportamento produtivo 

Os resultados dos indicadores produtivos do crescimento da galinha d'angola são 

apresentados na tabela 1. Cada ave consumiu diariamente 62,04 ± 2,48 g de ração 

http://www.sas.com/en_us/software/analytics/stat.html
http://www.sas.com/en_us/software/analytics/stat.html


ABANICO VETERINARIO ISSN 2448-6132  abanicoacademico.mx/revistasabanico/index.php/abanico-veterinario 

 

6 
 

comercial, atingindo um peso médio final na semana 14 de 1161,56 ± 94,82 g, com um 

mínimo e máximo de 905 e 1365 g, respectivamente. Foi obtido um ganho de peso diário 

de 10,98±0,95 g/ave. Esses dados foram superiores aos relatados por Dahouda et al. 

(2008), que mostrou que galinhas d'angola criadas em condições intensivas têm um 

consumo médio de ração de 41,8 g/dia/ave no 4º mês de idade, peso corporal de 

831±141,5 e 846±146,7 g nas fêmeas e machos, respectivamente, e ganho de peso diário 

de 4,16 g/ave. A variação nos dados pode ser devido ao tipo de sistema de produção 

utilizado na pesquisa, uma vez que os animais confinados em condições totalmente 

intensivas apresentam maiores níveis de estresse, o que acarreta menor consumo de 

ração e com ele menor ganho de peso corporal (Lara e Rostagno, 2013). 

 

No estudo, obteve-se uma eficiência de conversão alimentar de 5,65±0,57 g. Nesse 

sentido, Seabo et al. (2011) mostraram que este parâmetro melhora com o aumento dos 

níveis de proteína bruta nas dietas de galinhas d'angola, uma vez que determinaram uma 

conversão alimentar de 6,71, 6,37 e 6,23 g com o aumento do nível de proteína bruta em 

14, 16 e 18%, respectivamente. Em galinhas crioulas, uma conversão alimentar de 3,41 

± 0,27 e 3,34 ± 0,25 g foi relatada em fêmeas e machos, respectivamente (Paredes et al., 

2019). Rezaei et al., (2018) ressaltam que o principal fator de variação da conversão 

alimentar em aves é o tipo de raça, linha ou linha genética utilizada. 

Tabela 1. Estatísticas descritivas das características produtivas das galinhas d'angola criadas em 

condições tropicais no México. 

Variável n Média DP Mínimo Máximo 

Peso inicial (g) 100 110.14 35.87 59 200 

Peso final (g) 100 1161.56 94.82 905 1365 

Ganho de peso (g/ave/dia) 100 10.98 0.95 8.62 13 

Consumo de ração (g/ave/dia) 100 62.04 2.48 55.36 64.91 

Eficiência de conversão alimentar (g) 100 5.65 0.57 4.62 7.39 

n: Número de observações, DP:  Desvio padrão da média  

A curva de crescimento da galinha d'angola durante as primeiras 14 semanas é mostrada 

na figura 1. Uma ligeira diminuição no ganho de peso pode ser observada entre as 

semanas 4 e 6 de idade, possivelmente devido ao estágio de adaptação causado por a 

troca de ração oferecida às aves, que continha menor percentual de proteína bruta. Os 

dados obtidos foram superiores aos encontrados por Houndonougbo et al. (2017) ao 

avaliar o crescimento de cinco variedades genéticas de galinha-d'angola, uma vez que 

encontraram uma faixa de variação entre pesos corporais na semana 16 de 876,70±36,10 

ga 965,00±22,00 g das variedades conhecidas no estudo como "pretas" e "comum", 

respectivamente. No entanto, foram inferiores aos relatados por Nahashon et al. (2006) 

em galinhas d'angola francesas para fêmeas de 8 semanas de idade (1138,9±118,9 g) e 

machos (1145,6±114,7 g). De acordo com Seabo et al. (2011) a variação no crescimento 

da galinhas d'angola francesa deve-se principalmente a fatores associados à nutrição. 

http://www.lrrd.org/lrrd20/12/daho20211.htm
http://www.lrrd.org/lrrd20/12/daho20211.htm
https://doi.org/10.3390/ani3020356
http://www.ojafr.ir/main/attachments/article/80/OJAFR,%20A43,%20255-258,%202011.pdf
http://dx.doi.org/10.15381/rivep.v30i2.16070
http://dx.doi.org/10.15381/rivep.v30i2.16070
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Outro dos fatores associados é a genética das aves, uma vez que o peso corporal nas 

aves é de moderada a levemente hereditária, o que implicaria que a seleção de indivíduos 

mais pesados numa população de galinhas d'angola deveria resultar num melhoramento 

genético da característica (Oke et al., 2004), entretanto, as condições ambientais podem 

afetar ou melhorar o crescimento (Porter et al., 2010), uma vez que nos sistemas de 

produção o aumento do peso corporal é de importância econômica (Aggrey, 2009). 

 
 

Figura 1. Curva de crescimento da galinha-d'angola criada em condições tropicais no México 

Análise das características da carcaça 

Não foram encontradas diferenças estatísticas (P> 0,05) no desempenho de carcaça 

devido ao efeito do sexo; entretanto, foi maior no sexo masculino (79,3%) (Tabela 2). 

Esses resultados são consistentes com os relatados por Houndonougbo et al. (2017) em 

diferentes variedades de galinha d'angola: cinza (85,1%), preta (79,2%), bonaparte 

(78,5%), branca (78,2%) e comum (77,4%). Por sua vez, Mareko et al. (2006) 

encontraram rendimentos de carcaça> 90% em galinhas d'angola africanas em diferentes 

idades. 

A demanda do consumidor por carne de frango concentra-se nas características de 

carcaça de alto peso, sendo o músculo pectoralis major ou comumente conhecido como 

peito o mais importante (Faria et al., 2010). Neste estudo, o sexo não teve efeito (P> 0,05) 

em nenhuma das características avaliadas no músculo pectoralis major da galinha-

d'angola (Tabela 2). A capacidade de retenção de água de 14,46 e 14,47% foi obtida para 

mulheres e homens, respectivamente. 

http://www.lrrd.org/lrrd16/9/oke16072.htm
https://doi.org/10.3382/ps.2009-00141
https://doi.org/10.3382/ps.2008-00317
http://www.lrrd.org/lrrd29/10/rrmo29193.html
http://medwelljournals.com/abstract/?doi=jftech.2006.313.317
https://doi.org/10.1590/S1516-635X2010000300003
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O pH é um fator importante que afeta a qualidade da carne, por exemplo, um pH alto 

encurta a vida útil da carne, pois cria um ambiente mais favorável para as bactérias 

(Sarica et al., 2019). No presente estudo, foi encontrado pH de 6,04 e 6,03 em mulheres 

e homens, respectivamente. Esses resultados são semelhantes aos encontrados por 

Sarica et al. (2019) no músculo pectoralis major de galinhas d´angola de 14 semanas 

(6,56-6,79), também relataram que o tipo de sistema de produção, a idade ao abate e o 

sexo influenciam neste parâmetro. 

Outro fator importante que afeta a qualidade sensorial da carne de frango é a cor, uma 

vez que o consumidor associa essa característica ao frescor da carne. Em geral, as cores 

da superfície da carne são controladas por pigmentos primários que consistem em 

mioglobina, hemoglobina e citocromo C (Boz et al., 2019). Os valores de luminosidade 

(44,40 e 45,04), vermelhidão (15,58 e 14,95) e amarelo (7,51 e 7,11) encontrados neste 

estudo para fêmeas e machos, respectivamente, são semelhantes aos relatados por 

Tufarelli et al., (2015) em galinhas d´angola com 12 semanas. Sarica et al. (2019) 

constataram que os valores de amarelecimento do peito de Guiné foram 

significativamente afetados pelo sexo, com valores maiores para mulheres do que para 

homens (8,21 vs 5,93), para os quais atribuíram essa diferença ao maior teor de gordura 

que as mulheres têm. Os valores de cor obtidos no presente estudo estão de acordo com 

as demandas dos consumidores, que preferem carnes brancas, principalmente peito 

(Sarica et al., 2019). 

Tabela 2. Estatística descritiva das características da carcaça da galinha-d'angola, segundo sexo 

Variável  Femêas 

(n=5) 

Machos 

(n=5) 

Femêas 

e machos 

(n=10) 

Média ± EPM Média ± EPM Média ± EPM 

Desempenho de carcaça (%) 77.15 ± 1.81a 79.30 ± 1.27a 78.23 ± 1.10 

Capacidade de retençao de 

água (%) 

14.46 ± 0.02a 14.47 ± 0.01a 14.47 ± 0.01 

pH 6.04 ± 0.04a 6.03 ± 0.04a 6.04 ± 0.30 

Cor    

L* 44.40 ± 1.66a 45.04 ± 0.89a 44.72 ± 0.89 

a* 15.58 ± 0.72a 14.95 ± 0.25a 15.27 ± 0.37 

b* 7.51 ± 0.63a 7.11 ± 0.29a 7.31 ± 0.33 

n: Número de observações, EPM: Erro padrão da média. Literais diferentes na mesma linha entre os sexos 

indicam diferenças significativas para o teste de Tukey (P <0,05). 

Composição proximal da carne 

Os resultados da análise proximal do músculo pectoralis major ou do peito da galinha-

d'angola são apresentados na tabela 3. Nenhum dos nutrientes avaliados apresentou 

diferença estatística (P> 0,05) devido ao efeito do sexo. Os resultados do teor de umidade 

(45,33 e 49,18%), proteína bruta (19,95 e 19,98%) e extrato etéreo (2,59 e 2,61%) obtidos 

neste estudo para mulheres e homens, respectivamente, foram diferentes dos relatados 

http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
http://dx.doi.org/10.3382/ps/pez125
http://dx.doi.org/10.3382/ps/pev218
http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
http://dx.doi.org/10.4314/sajas.v49i1.22
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por Premavalli et al. (2015) sobre a carne do peito de galinha-d'angola criada sob manejo 

tradicional na Índia; esses autores também descobriram que o valor desses nutrientes é 

significativamente afetado pela idade das aves. Por sua vez, Musundire et al. (2017) 

constataram que as espécies (galinhas d´angola vs frangos) e a idade das aves tiveram 

um efeito significativo no conteúdo de matéria seca e proteína bruta em amostras de 

carne de peito, com valores mais elevados para as galinhas d´angola. Da mesma forma, 

eles descobriram que o conteúdo do extrato etéreo foi afetado pela espécie, idade e sexo, 

enquanto o conteúdo de cinzas diferia com a idade das aves. Na literatura, foi relatado 

que o método de cozimento do peito de galinhas d´angola tem um efeito significativo 

sobre o teor de umidade, proteína e cinzas (Hoffman e Tlhong, 2012). 

Tabela 3. Composição proximal dos nutrientes do músculo pectoralis major da galinha-d'angola, de 

acordo com o sexo 

Variável  Femêas 

(n=5) 

Machos 

(n=5) 

Femêas 

e machos 

(n=10) 

Média ± EPM Média ± EPM Média ± EPM 

Umidade (%) 45.33 ± 5.18a 49.18 ± 1.61a 47.26 ± 2.63 

Material seco (%) 54.66 ± 5.18a 50.81 ± 1.61a 52.73 ± 2.63 

Cinza (%) 6.26 ± 0.90a 5.79 ± 0.31a 6.02 ± 0.45 

Proteína bruta (%) 19.95 ± 2.15a 19.98 ± 0.87a 19.96 ± 1.09 

Extrato etéreo (%) 2.59 ± 0.24a 2.61 ± 0.31a 2.60 ± 0.18 

n: Número de observações, EPM: Erro padrão da média. Literais diferentes na mesma linha entre os sexos 

indicam diferenças significativas para o teste de Tukey (P <0,05). 

CONCLUSÃO 

A produção de galinhas d'angola é um suprimento alternativo de carne, sendo uma fonte 

proteica de origem animal, com rendimentos de carcaça superiores aos de outras aves 

domésticas. 
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